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A TíkLvia DE 

A opposição andava, eviden-
temente, cabisbaixa e desanima-

(Ia pelos suecessivos desastres 
soff`ridos no pnrl,am,_! nto, o_ f•ç •►, 
inutilidade dos seus runis deses-
perados esforços para derrubar o 
governo. Iniciara a campanha 
pada memar, primeiro com as 
prrgunias e respostas sobre 
tlncsiões internricionaes, e de-
pois com os avisos previas, suc-
ce_;sivo.• e sem termo, feitos sem-
pre no intuito de levantar uras 
enorme celeuma e adilar a opi-
dão ptlllllca. Nas Suas gazetas 

antlunciava-os com grande cIm-
vento, e nos primeiros dias,a ga-
leria estava concorrida, mas da-
Vas as primeiras escaramuças 

conlprebenl"u-se flue nem a ta. 
coca era boa, nem o armamento 
aproveitavel, nem, Seq uer, os 
generaes tinham um plano ac-
ceitavel de combate. 

D'abi os desastres successi-
vos e constantes, falhando, por 
completo, tordos os planos, ain'la 
os alais tuachiavelicos. De todos 
os seus actos o governo ia dan -
do conta, não só defendendo-os 
e ltlSúu audmos colo energia, 

Illi+• lavando completamente de 
vencida os 82US CO[ttëtniüi: ` •i±. 

o caso foi, que a confiança no 
governo mais 5e consoli(lou da 
pois de abertas as cagaras, e 
depois dOs discursos proGridi's 
pelos respectivos ministros,- a 
quem eram dirigidos os tais avi-
sos previos, e qne sem uma ex-
cepção, contaram sempre corno 
triumphos os resultados d'c.ises 
ataques regeneradores. 

L'' nisto andavam, tristes e 
desolados, aguardando anciosa 
mente u n pretexto qualquer, 
uma futilidade alé, p-ara fa,e r,a, 
na cansara alaurl;t't coisa em qu 
se fallasse, e dpsse mostras de 
vida e de energia à, bustos op-
posidan60L Finalmente, appa-
receu-lhe o almejado ensejo. 
Veiu ) comi) costuma dizer- Se, a 

talho de foice, a realisação das 
eleições suppiemzntares. Agora 
0 vereis. Saltaram os tropos illalS 
inflammados, as phrases mais 
indignadas, os protestos mais 
eloquentes, contra este governo,. 
que manda fazer eleiçõEs a fer-
vo e a [090. 

E ente etanto, ao especlacislo 
preparado na camara, houve uma 
diminuta cancorrencia de espo-
cladores nas galerias. Os jornaes 
regeneradores fazem um alarido 
enorme, porque o seu não mui-
to antigo correliaionario, sr. vis-
conde da Torre, teve o desansto 
de ser preso em uma asse[nhléa 
eleitoral, onde e<Ava, não sendo 
eleitor, e onda, ao qu,' parece, 
desacatou as instrucçõeç da au-

etoridadc. Esta não reconheceu 
o sr. visconde como depulwlo. P 
fel-o prender. 0 sr. visconde 
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IMICEI 1 barafusiuu, con;o era natural, 
msto que ningnern gosta de ser 

preso, e expediu telegranlinas, 

ntn d'elles ao sr, presidente da 

cagara, que procurou immedia-

.l.ttt]•'t1141 o sr. prosid,nie do con— 

selha, sobolando ordem tele-
graphiea, para ser posio em li-
berdade o refari lo titular. Per-
(rutilamos nàn leem imias as au-
cioridades, tem toda a gente obri-
gaç ã ) de co[Ibecer o sc t'1Sconde 
da Turre, dvputado regenem-
dor? Apre•;ei)loll S. ex. , o seu 

bilhete de itihnúdade? Se assira 
fez, e sc a auctoridalde não ligou 
impol taucia a esse documento. 
estamos ao fado rio sr. viseon› 
nes seus protestos. Mas se _ tia 
eW não aprr'àI'ilwn coisa algo 

roa, o se liudou a britar flue era 
o drpulado visconde da Torre, 
parece-nos que a auctoridade 
não Unha obrigação de o cunhe 
cer. L se o sr, visconde foi sol-
to, loas) que lhe CBCOlib1'C,'1'am a 

ideutidavIN não) teni razão para 
tão grandes alariJos. Alem do 
flue, partira, s''gundo dlsSe, pa-
ra t.'xacnioar de viso o que se 
p5vava, e apr~itou o seu tem-
po, segundo nauatn OS llrrri'le: 

era. ►ihr< lar+•s. DurAnte as h~ 
) de detenção, t'sieve divel1gl t-

r•ii  i:J'- as- -t'•••rrèssantìssinlas. 
Qr3 m.tis gueá 

A re>peito {.ias desordens em 
Monco. e. soZ " 1111•, liai) ofÌi 
ciabut i;1e siei iFuallas,—o lu. 
João Ai roy0 aproved ut o ense-
lu para ura d'aque!les st'us dis-
cUtSto famosos, tine os sons cor-
relig:enai iog aplgaudiram cem 
aquede fervor patriobcp, quv 
ü uuuos tempos os levara a es-

n►urr,tçar emtoras, para curti os 
senis desinçitm ai ranqarmo a es-
cadiriha nrcessaria an avance 
d)s bmicos do pod r. Processos 
put, fìnerain Fpocam, que der•anr 
asulta lo para alguns, mas qne 

IM t dá fóra de moda. 

0 sr. Arroço fez liontem uin 
discurso puiitico, do mesmo Ino-
do que o sr. Dias Ferreira apro-
veitou a occasrãq para Inett. r• 
um treclio do seu velho, nus 
sempre hem conservada) discur-

so 3nnual. E a attitude da oppo-
siçiu, que á fira força queria 

mnsll"tr-SC "agilad_r, c1.11trastoU 

singulartrente com as respostas 
tao çe[enás, corno coirecias, que 
saíram das bancarias do governo, 
e com o discurso do sr. minisiro 
rias obres publicas, que com se-
reni-biim [nas com energia, fez 
senta á opposição que o guvl'rno 
nã;l precisa ncln icevita bene-
volencia, lolerancia, ou simula-
cros de defeza. 

EUM, couto a Oppnsição jul-
gou que a remis:lção lis ( lei-
ções snppivaio ltar,s viera a ta 

Um de fowe, para servir os seus 
.drsanimos, aproveitou esse ca-
so. Houtetli na camara dos A 

¡lutados, Ilojl) na camara dos 
pares -e na imprensa c plato del 
(lia foi ebiçõNs surlpbmioniares. 

Do «Correio da Noits. 

—evivriu DvEDEIA -- f,; 
{'tine de Tamel, 415 de Fevereiro 

Que lhes parece do desespero, 
com que este inverno se nos 
apreseniou quasi no firo da sua 
vidal 

No domingo, na segunda e 
na terça-feira passada o tempo 
esteve um horroil 

As chuvas não foram, por 
anui, Ião pezad,-s, que ob►igas-
sein oS n ) ssos regatos a - esten-

derem-se muito por fbra dos 
seus leilos, não; tem havido por 
aqui maiores cheias, mas com 
muita menos temporal; esse, 
sirij, fui medonho, sem, comtu-
do, produzir grandes estragos, 
netv fazer mal a ningupin, so 
susto, e mais nada. --
Em o dia 7 de fevereiro do 

anuo passado os nosso3 regatos 
chegaram a ter maior volume 
de ages, do que o tiveram em o 
Iiut kn20 0- AYgunda-fi'irA, 
` v` f- -`t`s grandes chetas, d, 
rias gran,les, foram deti0>s g 

euorine porção de nevë, que co-
bria os nossos mmntes lie _leste, e 
que vinham da Hespanha. 

Dizem -me que, o nosso Gi-
vado chegou a ter uma MA 
como CRI dezembro de 1868. 
"Mis alão foi d aqui esse volume 
de agia; veio elA, com certeza. 
pelo—Hotncm—e das serras ido 
GereL 

Da, clida de 4868 tenito e❑ 
as m ús vivas recoidaçõ s, por 
que eu e o sr. Joaquim Barroso 
de Matlos estivemos para cor. 

mos victimas dessa Cheia, 0(1" 
euguliu, ahi à ponte do El treno 
das Necessidades, uns dous of 
Bebes do exercito hespanhol; e, 
se nós não aca ria pai) liainos a,• 
viciimas dessa catas[ t)p!1: , foi 
isso devido à insiste.Ici 1, que. ru 
empregnei para não scouirtnos 
para o Porto em o carro, qpe 

alli se afundira. Fomos cal o dixe 
immí1diato, e, aind.i as"jir);, pas-

salnns a pé a pvnle do lArr=ilo. 
Limos ao Port.) a fim de fazer 
conduzir para f3arcelios o carri-
lhão de sinos, que ahi ha n;, 
torre dos Terceiros, e qne vi-
nham de Lisboa da antiga fabri-
ca de fundirão, a Santa Apo10-
n1a, da conceituada casa de 
Mmioel Antonio da Silva e G-

Antonio Milbeirn, Rito a propo-
sito da chegada dos sinos lios 

Terceiros. Tem muita graça e 
merecimento, como merecimento 
e „ raça linha aquelle meu sau-
doso e malogrado ainigol 
E porque o não manda para 

aqw? Dir-me-hão os meus ansi 
goS. 

Pois, eil-I1,ahi vae: 

:Foguetes a estalar!! Tanta alegria!1 
(Zoe quer isto dizer? Que suceedeu?l 

«Cahiu acaso o Bispo de Vizeu, 
.0 decantado heròe da economia? 

•E' por ventura a Iberia monarchia? 
«Um Rei p'ra governar j:í lhe appa-

receu'? 
«Ou então .. que alegria Deas do Cen! 
.De Pariz o dinheiro chegaria? 

.11Iss não, este folgar é mais faustoso 
Eis chegados os sinos!! Não tens dique 
«0 prazer que sentimos jabìloso!: 

«Este caso ao futuro fique! 
-Seja de Lysia o estado pavoroso, 
«Alas nos Terceiros toque-se uni repi-

que. 

A. Malheiro. 

O'hem corno o diabo as ar• 
ranja; a proptano da cheia : uai-
me (lu nosso Gat•ado, veio na 
corrente o soneto do meu ami-
go A. M41heiro arclllvaíl0 ba 

quasi Iônia e anus anumi 

_ II •n1; r1' e l+'4•_rlR• rdin litt- y-hr.  

3j1SSlnlo, e h.)j ! 11.11 Cr'11 li,chum- Braga, OUeWí0 já . ; v0dt4s de 

bo, e~i unia c!Iuva ;n u 1i11h3 e 
geia, dite' in. wdulsou :r a 

U : r",r'ilos, conin bem o queria 
fazer; in:s, é brni cera': 0 ho-
inem l,õe, e Deas dispõ . 

--() paquvw M ini-clle pI)r• 
Isbir da inl•ausia norcia tio Ld-

!' CLII ,'nio da exin.a 5i•." D. Ja-
ecnlha 4ch,,rp :t3awils, V\11,rrno-
,a esposa alo mt'n t'r gnt lo au lgo 
Sr. Antonio G. Maions Arantes. 
era a clla•le elo leio de J ineiro, 
no dia 19 da niez passado. 

41UPIM ineu (IM cio arn•gn o 

in{'11 ca1151ii dC senibinz P,Zalnvs. 
pÇão leniu) iìOtiMei parra dal-

lhe,'daqui; e, conto 1''11105 z 
apreciavv1 carta de Lisboa, não 

lhes roubo mais espaço. 
Minerado. 

N'° 520 

U:)1:) v(,z no alto minho, dase•ei 
ver' ao Porto, que é a minha terra 
l-Ilatural, para ver n:) tli8atro de S. 
J ; ão, não sei que dramalhão. 

0: tida a p;,ternal w~, e de-
pois de um sermão de nina hora, 
parli na diloerir.ia do f,) koolo &- 
MAU das Mates. Se me lembro! 

Demorei-me no Perto Ires dias, 
fiud-s os quaes,vinec lugar na ma-
la-posi:I 1):]"a regressar a casa.Era 
no v( r;ão. 
Começou de rodar o pesario 

ce rr ,çãu, e d'aii a pouco os_ pas-
-a ,le ros cahaceavam cum somno. 

Parece mI, que: era 1'm Famlli-
cã.), que os psssaW'iros para Bra-
ga s—guiam ein outra diligencia. 
Apic i, pois; em Fd1íIaiicã ', toalt'i 
u,n café, genebra e comprei cha-
ru!o•. ' 
Dado o Agnal, parlimai as 44 

ei tlaenas pala ittanna e Braga,. r . 

iLVO dizer, (Ino levava comiy) 
uma caixa de rolha) clrin aNum ri-
to, u I;rde r u g,lardata metal dnzia 
de libras, brando =o lia al;;,l)e,ra. 
COM nitras ilratirdlJls e uris cobres 
apenas. 

t:ra novato no paiz, raipz,'e nã l 
eunhecl'ndu usos e Custl,meà. 

itudara dI• nc„a a'd.l;riem•ta, r, 
os p;tssagairns reataram a soneca 
intarrumpida. 

Era já dia claro, quan:l0 um de; 
elrás abrindo .r W , d réb% dr,se 
irara o outr o, tino a4rira n Empleir-

I 

d A R T A IME USEDA 
` PO os anta., e o que n'elles 

se alaga, de ser o auct ;r das Car-
ias Ill; UM )a aluno Mes ,ado a,l 
n-,ut) Abuli'), pode Pii Teve!' mala 

ultra urra, tuas que não llla uri f,.-
He tru W. 

4'.11l• de 'Painel 3ú do mo z tias 
F;,,ires e dos Amores de 19M--
(À ssig tia d• ) PAiVC11ÀCto. 

Li a sent;'nça e agr id çu coi de-
aimenie ao illu ir(: t)ar ,i:lw d 
Rs iz de ter interwolido por inim 
cone o seu t2:h:' arni'u P•rn;•r'+ci'y, 
para omo me cone der rãa penho-
rante nrnezc). 

lhos. Ahi vae, p Ia, um caso que me 

Vfl im como eu me lembro suctedeu lt'tIssa pruviocia, e que 
me f Y passar umas poucas de hq-

d isto, e como mc não esqueceu ; ,-a > 1)er+)res que o tal farto da 
ainda o nome do fabricante tios' i;,_rr;i de a 11wllis. q 
sinu.l Quantas vezes o não et- 1 Tinha; cri cgr s de ?0 annos, 

crovi en em dezenas de cartas, ! qu: ildo p.,'la t)riuleira vez, irgressei 
que lhe mandeill i Iro tim de Jineiro na companhia 

dto meus r> S. e ainda debaixo- da 
Hei-de mandar para c , YS linda de ni+•R Pao, para quY o 

macada. 

Ao ouvir estas tert; ie s p it,:vras. 
1 U n moi- b, t=lt'm nú, i.. ) it-•'t,l nLlì 
a tini penedro ('Nv,lro l)e tt„it, Não 
sd beis), se é a"sl que,, , )A-
so graud:; épico. `' 
Mmiu inu'igado, disse Ao Mo li 

t'l•lrlhn, que aor:ra o ,ih') tl`rA1 '. 

S., disse que e-t,iv.linos 
Aqui, e Ideara )s e+n t3 a a? 
E assAn á. 
—11a: en + ou para V~1. 
—Issu é que não v,le. 

Pira encurtar palavras, linha 
trocada a ddl ncm, setn ler nin-
guenl sitie me atinasse! 

E,s-tile, pois, rcn Brasa, s(,rll 
dúbt9 ny onde eu mmca tinha 

ida, e onde não cunhecia p~a 
algurl;)! 

(,utnecoi a and,,r peia cid.lde, 
iuRMind•) na minha in le vida, 
nuiendu o nariz era toda a parte 
a ter se encontrava uni ro,I,) ami-
g ), qu'' mo valesse em tau apuro+. 
N ng'uam! Este ningnem l ainda 

criais teri ivel, dt) qce aquelle--
.Yinguem—de drama « Fiei Luiz 
de Musas, do nosso Anworui 

U rrett. : 
Pu ,let•a, bois se eu estava sem 

vintem, c d'ali a pou.-o o e,tuma-
go cumeçaria a reclamar a sua 
parlel 

Eram 0 boras da mW5, vinan-
do passei por um bote(iuinl. G)n-
4ultei a algibeira, e achei que era 
senhor de una `)00 rei=. 

EnINA, e ainsocei por 120 reis, 
fican io ainda com 80 reis. 

Urna fortuna. 

Li uns jornaes... Ler:... qull 
lei? eu r, Reetia! 

Por fim disse comigo mesmo, 
vou empi'nhar o re!ogiu para m , 
ir embora, e depois o maná--u,ci 
buscar. 

Nhs onde? Eu sabia 12 

vergonha. linde dizer,— isto é pa-
ra a pandega. 
SAI do h~Am, tornei a e;--

minh u gt)al Jutleu errariW, In 
grima. um soneto inedi o de : menino se Rao .2'eiwasse, I sere, resuitadu, tiro canheç►a n-.t-
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ginem, e afê me parecia que todos 
se ríam de mim, 
0 calor apertava, os botas in-

cQmmodavam-me, e se houve dia 
que me appetecesse o jantar, fura 
aquelle o primeiro. 

Cada hora, valiam por quatro. 
Eram ires horas quando tomei 

uma resolução. Ir ao escriptorio 
da Companhia Viação, pedir bilhe-
te para Vianna, e pedt1. .assam di-
nheiro para jantar, deixando 0 
meu relogio que tinha trazido d,) 
Rio, e era de ouro, e não valia 
menos de 10 libras 
0 digno empregado da Compa-

nhia, nem me deizntn acabar o 
meu aranzel, e sorrindo, disse: 
— Cunhaço muito bem a !; tia 

familia. Aqui tem o seu bilhete pa-
ra a diligencia de Vianna que par-. 
te ás 7 horas, e v(,j•i o ditítleir) 
que preciza, que entrenará, quan-
do chegue a Vianna. 

Não sei corno não catei de joe-
lhos perante este meu anjo salva- 
dort 

Pedi-lhe então dois_ mil re's. 
Elle voltou as costas, e trouxe-

me duas libras em oiro, e disse-rn: : 
—Leve de mais, qu,; lhe pode 
acontecer até Vianna qualquer caso. 
IR --Pelo amor de Deu nã ) me 
diga isso, sabe lá os tormentos 
porque tenho passado h„ jel 

Ora duas libras ein lies altur.is 
era uma furtou., jnl'oai me uru 
millionario d'America do norte. 

Braga, que até ali me parecia 
delestavel, já a achava bonita, e 
até me parecia que o I3om Jacus 
dó iìionts me acenava de lá, con-
vidando-mo a ir visitar agw,11 , 
sumptuoso sanctuario. 

Fui jantar a um hotel que flea• 
va ao Campo de S. Anna, fui dd-
pois atam bou quico debaixo ala 
Arcada onde; tornei café, á s ih' 
ainda a passear, esperando a h,íra 
da partida. 
Eram 7 horas iquando sahim.,s 

de Braga, na resolução de voltar, 
como voltei, -á4nella, para mim, 
saudosa cidade. 

Seria meia noite quando chega-
mos a Vianna. Sebastião das•, 
yes ❑ 15•8-ine).t;•r ln— iiiautlt,: _ 

—Então o men!n,) anda r erdi-
do`I Ali tem a sua caixinha d - - fo-
lha e já sei 1 q•iau-- Ilii a,:oritec,, 

Abri a c-z i, pa•Tne1 +T9 •i,oá ,"4t:ão 
telas Nirese pedi -que não disses-
se nem) a , 1.eu Pac, quando faltas-
se com t--de. 

Fiei )Fali para uma hospedaria 
de um tal Lopes, o Iwiço malha-
do, que me disseram depois que 
borrifava os bifes, t ,unindo o vi-
nagro na bocca, u (lios: eu não 
acreditei. 

Ciei, e aleitei-me, resina ido a 
recuperar o perdidi ; mas úsinva 

escripto no livro do ineu dt:stino, 
que passaria outra noite rim claro -

Potico depois de me deitar, as-
saltou-me uma aluvião dos Lies 
insectos, que me obrigaram a pas-
sar o resto (Ia no.ta a jine.li3 do 
meu quarto, ora dormitando, ora 
vendo o Curn:í)so Lirna d•:slisar 
mansamente no Seu leito. 

Ais 6 horas parti para das i,on-
de cheguei ao meio dia. 

Minha adorada 11ão, que D:•ns 
tenha em gloria, disse-me: 
—0' Jose, tu vens doente, meta 

filho. 
--Qual, minha lllãe, a rainha 

doença é somno. Contei-lhe então 
o suecedido, mas pedi- apta (pio 
náo dissesse nado a roeu I'ae, por 
que se elle o soubesse, a respeito 
de viagens--tó, rola. 

So,knEs ROAi4,U. 

CA.MARA MUNIMPAL 

perguntando se a camara quer me. 
lhorar as condições da caza em 
que está- installa(ia a repart çãu de 
fazenda.. 

Foi resolvido fazer os melhora-
lnentu•, rlet:essarios e nlf„rmar o 
sr. ministro ala faztntia de que, a 
camara nesta data submette á ap-
piuvação do t„vernu a; ouras de, 

ampliação idos Maços do C , n• íe;ho 
aonde ficam destinados exce!lente,s 
cuinpartrrnet)tos e m,iallaicó s para 
a dita repartição e rocebedorra. 

—011icru do sr. D. Prior lrm-
brauAo a vedação de um ter'ren: , 
hera enterramento de, não eathili-
cos. Tumadt) em tons-xhs raçãi). 

—Denbert ,u a (.1113 lra faz"l• su 
bir á appi-uvaçãu da e-taçãu Lote-

lar o KOil eto e orçaol:-IIU) da am-
pliação do edifit:io d.)s 1'aç.;s do 
Conecil),), ciam utnd repre,s ntaçãn 
pedindo ao guveruu que -:•j;i de-
cretada a urgencia d í e•prt,priaçfi , 
por utilidade t-ublica das casas d., 
ladu do poente da llua lufante D. 
1Lijrique. 
—0 sr. vereador Co,- 1h. , G-, n 

çalves referi ndu•;ti à u-•4•tà•- J3 J,. 
que se faz sentir de. lu libra 
liluminaçãu publica da vida rd 

piando a illuminaçãu electrica,mas 
per feita corno ha em alguma: ter-
ra;, propoz que se nomeasse uma 
cotrimissão para tratar com ure(àn-
cia d'esie assumptu. 
A com,uissão fi:on c--,mpos1a 

elo sor. presidente o vereadorG; 
Gonçalves e Faria. 

11equerimeet,)>: 
De Manoel Joaquim d'Oliveira 

Juriiur, de Guerdl, pedindo licença 
p,tra ycdar um pr,•(iio. D ferid.). 

— De Joaquun José Coelho, i ,-
S. N1.,rtinh ) de Ga le,luá, pedindo 
consentrinenlo para i.!qn•rir uni 
predio foreiro á t,ainira. D f nulo. 
—Da anlu:iro Guino: t•e,rrc'ua, 

de Vhri;tello, pedind ,) LL','nçi par,i 
cuustruir urna parede. Deferido. 

--De Antuntu de Sá B • rn irdi-
no, riu 1,1kliireli, rerlimatido contra 
uma intimação que rrcebdra e al-
It-andu que já eslá de p . ase ti 
terreno age tem te,ladu ha seis 
anuo:. Q1e selar dernan•Iado •p)krA 
restituir ao municipio u teor 11 
de que abusivamente se apruve.tou 
e quer apropriar. 
—De J ) sá Dias Du ) rte, ele S. 

Thi,igo do cout i, aecusando Anna 
SJras de tina ntn ca 
ininl;o. A infurtuar ao sr. veread,)r 
Silva Rusa. 
—De Ant±a Gomes Correia, de 

Cnl isLe,l4, pedindo util consenti-
ments. Deferido. 
—De José Miou,. de 11 ran'la e 

ontrns, da Creisn1n11, ac¡.usandu 
Antonio J:):i•luim G inn ,,s de Gir-
v•i lio s da moam-), dai que abriu uru 
rego n ) cainlnh,) e q(m prt'jt)d ca 1) 

pui) ico. Á informar á jimia e- re-
gedor•. 

--J,' Francisco Martins Maciel, 
de Tre;;osa, deriun : rand,a uma alar. 
Ila ,l:a feda por Tir •reza ,lt; Sia 
Ferreira. A infurinar peto Sr. ve-

presidente da camara e nosso 
illustre amigo, snr. dr. Vieira 
Ramos. 

Tem passado incotnmodado 
de saude o nosso presido amigo 
sr. dr. Miguel Pereira da Silva. 
dignissimo conservador desta 
comarca, Muito desejamos as me-
lhoras de sua ex.'. 

Vimes aqui o nosso distincto 
patricio sr, commendador Joa-
quim Redondo Paes de Villas 
Boas. 

Vão melhores dos seus incom-
modos os srs. dr. Paulino- do 
Valse e Adelino de Barros. 

Estirnamos. 

Esteve aqui ante-hontem o 
nosso amigo srs dr Fonseca Li-
ma, digno administrador do con-
celho de Espozende 

Esteve no Po t com .s. exm.'' 
Esposa e Cunhada o nosso pre-
sido sr. ü:arlos Paes. 

_i 
Está rest:ibelècido do ataque 

de « infl:tenzao que soffreu o sr. 
Guilherme Guimarães, concei-
tuado commerctánte Xe ta prata. 

Estirmmol o. 

Estiveram ante-hontem em 
Braga os nossos;artti.gos srs. dr. 
Vieira Ramos e 1llanoet Augusto 
de Passos. 

i  

PELA SEMANA 
É 

Etanco c9e IMlI-ecilos— 
Reali.sou se, na quarta feira ulti 
ma a assemblAa g.:ral dos ac 
cionistas d'est:, banco para apec 
ciar o relatorio e contas da ge-
rencia e parecer do conselho fis-
cal. 
Tomou a presidencia o sr.dr. 

Francisco Fernandes Duarte,sen 
do secretariado pelos srs José 
Alves de Faria e_Luiz Antonio 

-da S-lv•a -i onseca. --.— 
Foi lido um offi-io do mere'-

tissim,- . i7 cie direito da comar-
ca, acompanhado de uns msppas 
dos processos pendentes n'•ste 
juizo e em que interes,.,io n 
banco, declarando n'e•;s: officio o 
nobre magistrado que não cabia 
aos empregados judiciaes qual-
quer censura, que levantava, por 
esses processos não haverem tido 
mais rapido arid.imento. 
O gerente sr. dr. Vieira Ra-

mos disse que das palavras do 
re'atorio — «Os lucros foram re-
gulares, e maiores seriam se por 
veutura os processos, em juizo 
tivessem um andamento mais 
rapado,como era para desejar» — 
não podia concluir-se com rior 
que a gerencia formulava uma 
censura aos empregidos do foro, 

real„r S,lva 1t „ sai. neste juiso ou em qualquer ou. 
—De J •,é G in,-s de Cara ilha tro, aonde pend,-m processos que 

e sou fi:F)o, (h! Viat,rd: ,s, r(`claman- ì.nteressam ao banco, mesmo por 

do cunira urna intirn.ição qir:' a que bem sabe toda a gerencia 
cornara !lie mandos, faz,'r. Qoe a que das faltas dos fuc:.ctonarios 
janta informe mais ex,)11ctt3, por cabe reclamação para -os seu-, 
quesitos. superiores. 

—D,: traneisco i'ele ra. ped.n- Entendia como os seus colle-
no uni snb•idio para du;i; criar- gas da gerencia que o co-1. do 
ças desvalidas. Que j,.:nte os I„- proc. comm. veio dar mais rape 
comentos c„mpl oval;vus d• (pw alo andamento aos processos com -
e•z1ào nas cond ,çõ s 4,) n.° 3 d„ merciaes. mias que ainda não era 
ai 1. `? do re,,,ularneoti) do 5 dei tão rapido esse andamento como 
janeiro db 1888. era parai d,•sQjar. 

O illustre magistrado alue pre-
side aos desttnJs desta comarca 
tem imprimido, com sua notavel 
e rara energia, com todo o seu 
rapido expediente, um apreciavel 
movimento aos processos qu-

DIÁ A D i k 

Fazem annos: 

Sessão de 17 de fevereiro Hoje—as sr.-- D. Maria Au-
gusta Venoso e D. Guiomar :1u 

Presidente, sr. dr. Vieira Ra gusta d'.tzevedo. 
mos; vereadores presentes srs. (ir. ; Amanhã—a sr.4 D. Maria Paes 
Antonio Ferraz, dr. Síen(li•s do de Villas Boas. 
Valle, José A. de Faria. G)elho Dia 20—o sr. Joaquim José 
Gonçalves, Joaquim José d'0li- d'Oliveira. 
seira e Nlanoel Augusto de Passos. Dia 21—o sr. Antonio Gomes 

Foi lida e apprevada a acta t a da Cunha Guimarães. 
sessão anterior. 1 -L 

Odeia do srs governod ,)r civil 1 Regressou de Lisboa o digno 

ré querendo que se desse de tu 3o 
conhecimento ao mesmo exm.° 
juiz e que se passasse á ordem 
do dia. Foi approvado. 

Posto á discussão o relatorio e 
contas da gerencia e parecer do 
conselho fiscal, coar- dispensa de 
leitura, foi tudo approvado por 
unanimi,lade. 

Antes de s, proc.-der á e!eic•to 
o sr. dr. Vi°,ira Ramos fez o elo-
gio dos seus doas collegas srs. 
Dorntngos de Figueire•loe Faria 
Machado e aor :de:,enda-lhes a sue 
excedente c.imlradagem e lou 
vando os empregados, concluiu 
por se despedir de tonos com as 
mais gratas recordacõ:•s. 
O sr. Domingos d2 Figueire-

do em seu nõme e do seu collega 
Machado e dos empregados agra-
deceu ao sr. dr. Ramos, retri-
buindo lhe os cumprimentos. 
O sr. Antonio d'Azevedo fez 

ainda uso da palavra secundando 
o voto de louvor=í gerencia pro-
posto pelo conselho fiscal. 

Procedeu-se em seguida á elei-
ção que deu o resu'tado seguinte: 

Assembleia geral — Presidert_, 
dr. 11igaz1 da Sirva; vice-presi-
dente. dr. Antonio Mi;uel da 
Costa d'Almeida Ferraz; s2cre-
tarï.os, conego João Baptista da 
Silva e dr. Augusto Mattos Lo-
pes d'Almeida. 
Conselho fiscal — Eff-ctivos:An-

tonio Gomes d.1 Cun'la Gui mia-
rães, João Baptista Maziel, Joïo 
Lopes dos S intos, Jos: Alves 
de Faria e Francisco Vieira 
Venoso; substitutas: padr,. B-,r-
nardo Antonio da Rosa, pidre 
Antonio Felix Machado, Anto-
nio Ferreira Campos, Bento 1. 
da Silva Cardoso e Joaquim Jo 
s• Gt.m_s. 

G.: rentes—Effectivos: Joaquim) 
d• Paria Machado, João Caro; 
Vieira Ramos e Domingos d•- 

Figueiredo; substitutos: José de 
Bossa e Menezes, p dre Antonio 
José da Silva Rosai e Josq•iim 
Antonio da Silva Pereira. 

0Qeéaij>'ü[•r•9—C::usou lama o-
t i,eis deva trn{ pias rlii'BrG ).4 1 7r .'• 
(10 paiz o grande teme=rol que se 
reli ;mentir durante o dia e noite do 
passado domin,; ,. -
I1o1)e,1; foram os ri)s em qir ,_ 

n'o h tive elit`ia, senti ) a d,) nosso 
1. ,ya,lo ilm i das mais imbui tinte; 
qu ,• t'111 tS 

As m _) endas do s-. 6'nj i•ii"n 
L:lt)uL e lirincfpa!,):ente o 
.te ,errageril dt. seu ir•tilã ,/ I'r:iíl 

ci-0O3 j:u)tos á ponte, soffr, r)n) 
pri:juis, s avultados. 

D-) que infrlictrienta o;,c.)rren 
t,a: (2550. !: ais lóra, já o< nos.n, 
leit'ires estã ), dia eFrtf'. ICf r11) ) 
,I: s, lulas detalhada; iufurm.içõ,, 
d )s (!i mos pnrttl•'n9eS o, por i•So 
n ,s limitamos a esta = i np!es no-
11ria. 

1•3[•da:[:i ct>)i?isn[cs•c1<nl — 1'0:• 

síriude da d•ww,-a que vem s,f-
f:endo o Sr. Jo=é J ;igiaim li,rtin• 
.NI ruir..• antt;,,o coram ,-roiam,,- de 
t sta vila i, resolveu esta srnh ir re-
tirar-se ala sociedade que tinha nu 
est;,bele, iinen(o conimercial que 
n',tsta pr•c.r girav'n sob a riz8o so-
ci31 rtin, NI.)reira e S ,ht'i-
nh", ficando lodo o ac.tivn e pas 
,.evo dar casa a rangi) do Sr. Ag )s 
Unhn J ' si, Ni-reira• 

E:aereleios espia•ófnae4 
—E<tãu fazrndu rxerrieins e,piri-
t,r,4ã; na residencia de S. B-rna-
bé os re; adotes l c,lesiastit ns d't•s-
te conselho: 
J i•é A(I' nso do Carvalho, ale 

Bar u_,ã,:s; Antonio Gomas d'Amo-
vim, alo Vi :modos; Pr•au•.•isco Ilrac-
dão de S ,usa lWneze=. d'esta vil-

Ia; N:ircizo Mattos Lopes d'Almei-
da, do Areias de Villar, e Fran-

correm neste juizo. 1 cisco Domingos ne ilacedo, de 
Não se devia,pois,ver nas p-ila N] ai iz. 

vras do relatorio mais elo qu e1- U0113b0.21-Os Volu[[[t.t3[•t0s 
Ias significam,como demonstrava. —lieuüe hoje a asseinbWa ,oral 
O accionista sr. Antonio d'A- do corpo activo d,,s Bomb•iiros 

zevedo fazendo varias considera- Vulontarios para tratar do varios 
éõ:s sobre o officio lido e sobre assu►nptos 1U0enles. 
as explicações do sr. dr. -Ramos, Aug alia—Ni udu la n,ulrt— 
apresentou uma moção. que coo- Feira finou-srs i;';):la visa.. u'r.a ri-
signa ^ quelias explicações e põe Ihinha d ) srs Jo.),.iüim ds Faria 
termo satisfatorio ao i.ncidet3te, 1'eit.)ta,, nego. dial ,;. 

L>e-aÇ1re e S»ni-rl.e—N) 
d.)n11(W0 p.lssado, o si. Francisco 
da S_iva G ,inQ• dv Sá, proprio.la-
ri`>, d'estf' cOrl elhri, vul;armente 
t'Uiil)•eido p, I•) esá dr %11dtãr's», 
tèn,l• torW 'o t) cuinb,)io na esta-
c—io kl,' S. l3 nt,) c.)m di`stino á de 
Taniel, ruas porgile adormeceu e 
só acor(lfin p,- r1+) tia ez ,ar 3) de 
Da-giw,o yend,) qu' ji t,nhl p)5•a-
du aqr, la a iode ;3hir, 
abr u preripii;,d.)m:r:;t;; a 1 orca da 
t arrwi:,om :,tiram,,-se á linha, 
S tido rt'c„t muin ' t)to colhido p,1— 
)o c , mb ) io. 
0 iiif,a.z fic:,u c:irtl orna ; erna 

p3r'til-IA e a:c ,rn a al)c'•:i tla;tatlt0 
Lr,da. 

Envia t,, para esta villa no com-
boio CO rei , ,! 3rec.,lhi-
ib) aa h isp!l )I d i Jlisari,:ord'sa. 
auri ,!e fala, • en siou __+, de ) ui; d-ts 
0 Iraras a ile .:o rneàul , dia. 

Q-)(! , le•canc0 lana p,iz o (l.•s n-
tur lassa 
JaaleAM ' 1144) — N i tr.bon:il 

jus elas f 1 d e.:ta ,:u:n,r:a oram jul-
g,id;)s, na u lira i quarta-feira, e.n 

n_ia ra , os 
de Q int áoi; 

J ) ão CO,rei.,, U Q \;: ,., , ii; Po a• 
r s; Ai•r1)indo lnsu•to Etp0<Lo, 
d  Paf ; J );é d'.1r.0 j ,, o Q Lean-
,irUy e M inn.,1 Sarara, do P;•:ares, 
içai -a los de constituir •m um i 
,.sst)c aça ) de n111fr!itor s por di-
v;:rso5 r•,ut),1, p atirada);. 
O ju 3- d •u tis a rtrues co:n • er•r). 

vatlos, s•,,udo i: ié .s con•laalan-
dos em til- sã.) til iior. 

T.%eram p )r a f. wur o sr. t1 -. 
Sã r'.ar•re r i. A aod envia terminou 
de roity. 

º'[•s.§:ïm -- 0 ;tais n 1 il,,;íiitsl 
(.)n,p s, u sei bA nii D, va l.ao 
d.i, cad,:iar tl','àl.ì valia, fui cai)til-

i,1do ha d.a, na 1'.)y :a ale V,arz rol 
l'ut1 1 á sua a-dig 1 mora! a. 

•§st)cltacfa-x e•. 6• :arec331-
[[cnt je — D e:ti sy,ui)ath ca a»U 
r1.1ç;Ì , re,cetr 11,os a cio sselr ,duo 
ablixU 121:11 „ 10•.i; IC1)tC I(SS-'ri-

n1o; e pana a qual p,'diluos a at-
tt'nc Ì 1 dos i1t,•Bt1S leiture•, r•ogan-
,.1)adie<,cnmo eus um dos riu -ne-
r..s 1)ttì;dtl 1 , t. ,t1:1 a sua 
re etn fav.ir ale l,r) i,resli:nusa 

Con.itituid03 e_n comini.43an os Cor. 
pos gerentes ala ltoal A. 11. de tio,-3or-
r03 Jtutu)a I3areellilleas•. rimo; pedir 
a V... a nua valiu3a> comij,tva^.ã0 pura, 
uuis kerm.sse que om Lanefïeio da 
me3ina, associa 's0 tem cie rcalisar-se 
no (lia 2 de maio proxinio. 

Q:ialgner (jiuuitir. o i qualquer obje-
cto, d,, pequeno valor qu., seja, com 
que V... qu `ira £;iVorceec est ► aá re-
mia,;Ao, será aceite coai illim:t-ido re-
coniio,-imento. 
A Itea1 Associa,ão 1i. Iiarecilinense 

(leve a siri longa e prolpara 
eni Brando parte, á pro•Ce.,:ïo que sem-
pre te:n encontrado na ba)iemereuoia 
de bemf,:itore3: pois que com os sim-
ples e3fol.,.o3 .doa seis so3io3 Ctl•eett-
vos, quasi todos, mocicsto3 induitriaes, 
artífices, ou operario3, qucaponas pro-
curam na Associa^,,2o nm abri-o para 
03 roveze3 ela sorte, não poderia ter 
£Cito fac0 fL03 SCas de3p?n,10303 en-
cargos. 

E' se bem qu? a caril ido d,as seus 
soaio3 houoririo3 e cte extranho3 lhes 
tenha permittido ata; bojo eapitalisar 
uai pequeno fundo, não pode, por em-
quanto esta associa<,nn, aonde a pro-
por`,,ão no augmento dos encargos tem 
excedido a dto a.= nento dos rendi-
mentos, dispen3ar o obulo do3 beinfei-
tores. 
Cumpre, pois, continuar rio eaniiuh o 

encetado pelas diauas direayõa3 dos 
anno3 anteriores, reaorrondo aos hu-
ma,nitarios senti)nento3 dos eora,ões 
bondo3os. 

E'o operario invaiido,h o'artifice do-
eute, o modesto industrial de3protegi-
do, a pobreza envergonhada, em sum-
ma, que, repre3entacL,i por n•3, vem 
solicitar a protecção de V... Digne-so 
V... - concoder-lh'a, offerecendo qual-
qual donativo para a kusmesse, que 
poderá ser entroguo a qualquor dos 
signatarios até ao dia. 17 de abril; o a 
sua coasciencia lhe dirá que nenhuma 
outra esmola será mais bem aeeeito 
por Dena. 

---.íytW>-f-> a+c••. 

CO.HUERCIa «E ngARCELLOs 
ASSIGNAwr: ts 

i Flarcellos: triniestre,300rs.;semestre, 
600 r?.; Fòra de Barcellos: paga-
adiantada--trimestre, 360 rs.; semès-
tro rs. Brazil: anho, Z:5'W ts. 
N." avulso, 30 ry. 



0 COMMERCIO DE ~BARCELLOS 

trr 

&NNUNCIOS toga,canalisação da atua 
para esta. vil Ia. 

Barcellos e Paços do 
Concelho 3 de fevsreiro de 

a•o e eafleador 1900. 

A Empreza Tlleatral Gil Vi. 0 vice-pres"dente 
conte recrbe propnstas até ao Antonio illiquel da Co,,ta de 
rl¡a 4 de rn=rço proximo, para Almeida Feiraz. 
duas empre¡tadas utna de obras 
de carpinteiro, e outra de calea-
dor, a executar no eti ficio do 
theatro d'esia villa> 

No estabelecimento commer-
cial rio sr. 1+railcisch Catrmona, 
á Poria ï\ol,re, (festa ilmssrna 
v'lla estão patentes, aos cuncot•-
rentes, os cadernos de encargos,' 
com tolas as indicaç&s e con-
dições a que devem satisfazer as 
()ropostas. 

A (}[3,1 rcellos, 16 de fevereiro de 
1 900. 

l;,nnel U)pes de Carvalho e 
Domingas José de Cat valho, de 
1i r(:zllinhos, càrladore:N de car-
n f ► zt'm pa)bheo que 
teein 2 ! r1,ns para alu;ar> 

solteiros, maiores, auzen• 
tos em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistiveYn a todos os 
termos (10 mesmo inventa 
rio e n'elle, deduzirem os 
seus direitos sob pena de 
revelia e sere prejulso do 
seu regular andamento. 

Barcellos, 9 de fevereiro 
de 1900. 

YeriÌiquei. 
0 juiz de direito, 

Corrceiro. 
0 escrivão 

Antonio Pereira Esteires. 

EDITOS ®E 30 DIAS 
2.a publicação MUIE iATUA0 

Pelo juiso de direito de 1.a praça 
Wircellos e cartorio do es- 4,' publicação 
criv,lo--Mattos--no inven- . No dia 4 do proximo mea de 
tario orphanologico por fal- uiarço, peias 10,,horas da ma-
lecim2rito , le Luiza Niarcisa nhã, ,à porta do tri•)unai j,idicial 

BXV0 DE BARCELG`IS da tosta, casada, que foi da desta comarca, em curnprirnen-
Socied(Tde anonywa de respo,r- freguezia de S. Nfiguel da to da carta precatos vinda da 

sabilidade hn3itada t•arreira, correm editos de comarca de !; rata, extrahida do 
0 ,livid,!nlJo de 3 p. °tD t)rT trinai dias a cit,<r o finte- intentar¡o de menores a que na 

1 500 reis por acção, lit're d,' rassado F rr.Tn,_,isco d'Araujo mesma comarca, se procede por 
imposio, relativo ao setun,lo se Cr}utinho viuvo,• auzl•nte obito do dr. Manoel José 1WIi-
ua: Ire de 1899, paga- se na se em parte incerta noa Repu- veira Guimarães, abbade que 
de do Banco desde o + lia 19 •1 blic a dos EIStados Unit!os f )1 na li,oguezia de Maxirninos 
corrente tne2; e (' rn cas► tlo• do Ilrazil, para assistir rato- da cidade de Braga, no qual 
extra srs. 111:)nora Pcreir.l Prnll') dos os teruaos do mesmo inver)tar¡.ante D. Joaquim d'0-
e C.a, praça de Carlos Alberto inventario, com a pena de liveirt Gu¡w ães, solteira, d-1 
Porto> revelia e sem prejuiso tio inesina cidade, tem de proceder. 

W3 irt:ellos, 14 de fevereiro tir- seu regular andamento. ¡•e á arrematação dos itens se-
1900. Barcellos, 5 de fevereiro guintes: , 

Pelo Banco .le Barcellos de 1900. •••• 4e a•r•6a siáta<aira, •a 
Os nereiites, f z•••it:tez i)i €le 'a. 3••;a•tºif 1'erifiquei 

JoaquNz de Faria •Iachalo Juiz de di re ito da Q` , releia 
Domingos de Figueiredo. o canlpo do Gaza!, larradio 

CXSÁ 

Corteeiro. 
0 esCrivãO , l 

I 

cola arvores avidadAs, ct•nsusrio 

Augusto i]Irrttos Lrrprs d•rllrrtei á confraria do- S intlkQÀr;9- 
com 4•,3U de pão 

fiem quizer comprar a casa cl{T•   i meado, avaliado em 569:580. 
1111 d Ua de Furta •arb 05 a, ara• t1 cortelho dn p,tear ta vi, 1, 

t!• a fila¢ L 1!its, n." '1 i• d {., arvores a• idadas, avali'1t10 

perlenct,nle ao sr. Jna(o¡in L),é A Camara Municipal da com al-,;ttrmt•iito d'outros 4 3-3 

d'01i)eir,-i, actualinrntt- no Wo Barcellos, devidarnente ri u- 'tla meado que annuaimente P.1. 
Janeiro, dirija •c a 11.tnoel Anto ctorisada. faz saber que se ` J,a á Inesliia confraria, ele reis 
aio da silva Junior, desta villa. achaabt✓rto concurso doeu- 42:`780• 
  mental (pato praso de trinta 0 cortelho elo Paul, de terra 

•• • EIRA dios. contados d,., segunda l•i)•ra lìa cote arvores avidadas, 
a 25 public:zç:o deste annuncio allodial, avaliado era 186:800. Quem perdesse no di  

no r Diario do Governo.) Urna leirs lavradia com ar-
de janeiro passado, aia ele ara o provimento do legal-
mercado nesta villa, no p' v(•res atitl,l+las e aou;t da lime e 

Campo da Feira, uma ciar 
de continuo da secretaria ailodial avaliada em reis •` ' 

leira com dinheiro, dirija-se desta camiara com o orca ,;' 1 t 7:•00. 
a esta redacção para re. nado annual de 77:520 reis, A leira de Subrib es, terra d• 
haver, dando signaes certos — de•'en 'o os concorrentes matto e pinheir()s, alto lida, atrT 
e panando a despeza , reste `apresentar es meus requer,- , liada eui 70:000 reis. 

mentos e respectivos doeu- j 0 campo do Tãlho, de lavra-
a nnunci°' tnenios, na .xiluilida secre- dio com arvores avida,las e agu:l 

traria e dentro do referido de tinia e rega, no lugar da Vmu 1-jDITU praso. i ge, allo,lia! avaliado ern reis 
j3arc--llos e Paços do Con- 25'4:000 • , 

A Gamara Municipal de celho, 15 de fevereiro de 0 campo da O'iveira, de ter-
Barcellos f:iz saber que, no 1`300• ira lavradia com arvores avid'-
dia 24 do corrente, pelas 11 0 Presidente, idas, situado no inn ino lunar, 
horas ,{a manh7l e nos Pa Jose Jtilio Vieira Rarrat)s- aval:a4o c,)m abatinr-mnt,j do cerl 
ços do Concelho terra de era-   so d• 17,373 de m-, do que 
trareixi arrematação o e E, DITOS u )S lIE 30 DIAS aunalíneiite pa;a,em 207 -A80. 

clusivo do fornecimento de 1.a publicação U ca;npo d:l Rbarça, de Ia- 
carnes terdes neste couce- Por este juiso e cartorio ' radio com arvores avid:i 13 , no 
Ilio por todo o corrente an- do escrivão do 3.° offi(-ía — +.t,g lr d i T:,pad i,, PIlodial, ava 
no. Esteves— nos autos de, ira- ii;a,lo , m 90:000 n,is. 

As condições acham-5e veritario orphanologico por 0 campo ch,rn-►:I,) d;, Rec,i-
patentes na secretaria da fallecimento dei- Ray-mundo (leni, terra favradia cote arvores 
Camara, facultando uma Natto de Ctarvolho, da fre- avitìada.3, tapa,l:) sobre si, ava-
d'ellas o- poder o arrein.a- guezia de Viato `os, no qual lia lo com abat¡in,•nto do censo 
fanfe abrir os talho, tf(le é in•entril te e cabeça (1e (1 86 ;865 de milho divo libe 
quizer, n7io só n esta vill:a e cas:.l a -tua V itiv.a D. L+_Tiza tnnil.tim'ntt, pi-i i á Casa lr) 
Barcellinhos, como em qual adem quota Carneiro lie Vi üarreir,). em 413:26') rs. 
quer ponto do concelho sen lhená Abreu e Lima, da 0 ca ripo cli:iin:.do da B li, n, 
do, alem d'isto, d;spensado mesma freáuezia, correm . terra lavradia com arvores aS•i-

de ter talho na praça de I). editos de trinta dias, citar-4 dada_,, no lugar d:) Ch luzo, al-
Pedro V. do- se os interessados An-! 1111?í ti, aval¡2.t.10 em 302:00J, 

tj,utrosim faz sFibev que, tonio .-;Maria (;arneiro de 0 cuspo do Mirco, do terra 
no mesmo dia e hora sei•;,o Cncvaiho, i.,andida Maria lavradia COM arvores avidadas e 
postos em al Crlrneii-o de iiht n<a e Al- nau' ds Ii:aaa e rega, avaliado 
guns tubos de pedra da an•, varo de Vilheti a Carvalho, ab.-UMIcnto h censo de 
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elo 

5:,100 rs. e-ii (JirThe¡ro que an-
ttU l : nenh, pena, eiTT 265:_'00. 
a bnu•: t d n ) tnina,la das Pc-

Ir::s, d., ranho e p¡nh.ciros, s¡ 
ini ,la n) Iorar da G.,°sist, alio-
dial. iv.di:td x ein 231;:003 reis. 

A pr: pri , da le dJ L, lrrib0"f, )• 

iairibein e)nlircid.i pelo li ,iiw 

de Lav,ln ': eira, de lavrafIlo e, 
rnio da q;r.trent n T, 
2•5:350. 

")ali') c-)fi 1t`0"s avie•' lar e t) cento 1]e { 2't reis ein di-
atl1:3 d•, lima e reg-i, allo,l¡al, nli iro, i 3 t-32 da in'lho alvo e 
avaliada em 80U00 13.029 de inilho alvo 
0 coi tv':ho de f'oupos. d ' e tres p trtes- d'um frango, que 

tr,rra lavr.,d a e ) rn arvor(•s av,- amitiabneote são obrigados a 
(1.t las, avalia In c-)m abatilwI lo pagar 'mofa:o di, Sã B ,ticinlia e 
111) cens;) d. 8 686 (Ir, m-ai) outros, da fre„;ilezla d'A%dreu, 
ri!i,, annualin.'nte p:Tga, em rvi avaliado em 45:180 rs. 
62:540. 0 f()ro de 4.3`-) rs. gtié annti= 

Fa)V as e eeiasy)s atinente é obr¡bado a pagir A:T-

0 . ó-:) de 138.984 d,, pão lunio José da Silva RI In o, da 

itlea ,Ìt ,, alvo e e. ntei1) : e nina e fregu,-zia de Qutraz, avaliado 
r ul 8:700 rs. fit!,ia :.: aninha, que aunnai:neste , 

são 11l)ri•allos a na -*.tr •l lede! 1 ot11)s e::tos buis são postos 
G=?ni?s (i'Ar:,ujo e outros, ata- ern praça pelo preço da sua ava-
li ) do, e:fim o resp-el-Ivo adir fie li tção, mas core a condiçã.a de 

i que a Coniríbuição & re7islo 
iii'o da (Iuarent,•n:T, em reis 
118:387. por titulo oneroso sorri l,aga p,)r 

i or, 060 d,,• pão inteira pelos resfwctivos arreitla-0 0,.11.0 11,. 2,- 
(n►lhã.) clu, aonu t!!n Ilte é ob;'i-, tantes. 
aa,1.) .t pagar José XAratl •) Cou_ l3arctlloa, 1 de fevereiro de 

1 1900. (inho , •1v,dia fio em 15:620 r,,is. 
01;ens„ de 10 1L238 da pão) Verifiquei. 

m I¡,:3o que ,tonu;thiiente são0 juiz de direito 
obr gata ) a p'mar Gal):lei L to Correeiro. 
re;rlr e outros, d a•zi;l tia 0 escrivão 
po aza, avaliado ein #)2:540 rs, t José Cl:tut_ho Pereira PrtIMza.•. 

r• 

0 furo cie `_) 95 3'• t í[• pá.!) 
meado, alto e Cetilei0, S,UíQJJ do 
trilo e uri ► f;.tll 11h:l, ,( u ) an-
nn umente é obri t,l.t ;) pagar. 
Nhi— o • ri la d'Aratljo Dia•, vidra, 
,.ia goto, ava-
liado, cota o re.yI-clivo laua,? 

em reis 



O COMMERCIO DE BA.RGELLOS 

EIS ROMANCES CELEBRES 
Collecção da esilpreza da Ilist.orri;a de Vortaº,ral 

Livraria Moderna— Rua Atigusta, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

"_ 2 

Constará de 4• volumes in S.°, de 160 pan. cada um, pu-

biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 

franco de porte, nas provinde=s. 
Dirigir os pedidos de <, ssiánatura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Au unta, 95, no Porto a Gualriino de Campos, rira 

de D. Pedro, 116 2.° e a todas as livrarias do paiz. 

pfiffi3OG11APRIA 
DE 

Trabalhos todos os dias de--de as 9 horas da manhã as 1 
ela, tarde. 

ACAROU n CRAN-ON Cosi OS 

Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS RARA TAS 

Imua aias Faa:s•ce— vare-- res 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIA I)1; SEGUBOS 

Saciedade anonym2 de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200' 00O3,CG0 º`Cif 
,ru~? 

SEGUROS `A Vl`I••'INCIA DO MINHO 

w ÚCil71Lt/ Urtr•v •v 

Esta companhia effectua seguros mariiimos e ter-

restres a, preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-

calidades impor-tantes da provinda do :linho. 

Séde em Bragn., campo de SàrICAtina, 62 e 64'. 

Agente em Bacell os— Eduardo liamos. w 

w,= 

,fia `9  zIU,• " a 
SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Ducliatelet, Dutour, Lacroix Rcrbzttea2rx, Taxìl ! la ttxs 
outros attciores celebres 

OBRA +ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re ponsablisaren1 por 5 assignattiras 
terão 20 p. c. de cominissão. 

condições E3:1 :assígn itãºº•a 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascicitlos de 2 folhas coni gravrras, 

distribuidos sermnalinente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PIL- --ffM.,-A R_MACd 
DA 

Nartata e E$eal Casta da ºaiìse,;-IcoE•allia 
DE 
1 

CA11IP0 DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 
Pl armaceutico de 1." classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, :4 alias,nicias elasticas suspensorio 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção rl' i3; lie ;- rs; r;ii•n ¡,, r; e;p•ci rtíd•rie>, pharma-

ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

.•R 

S' 

•á 

T
Y
P
O
G
R
A
.
P
H
I
A
 D
O
 C
O
M
I
2
E
R
C
I
O
 D
E
 B
A
R
C
E
L
I
 O
S
 

s 

c 

s 

C 

A trona. collecção 1,opu1(lr 

lí,.n UIO t lebrcé•art º•a 

1(l.11:'tS1?• A DOS 1'0'•11ES 
200 gravuras de Lix 

Errsii,o t,( _l] buurg, tt au tr3r da 
«•1 tuiii):t,r, d 11iuth:•, rr; 0 pre-
eisa de ser altresentadrj aos leito-

E' sr'nr o Rei dos 
Romancistas Populares. xinguem 
como elle sabe conimuver, agitar, 
irnpressi0oar até ás Iagrimas o pu-
bl;co fel que devora os :eus ro-
mances. 

(,silo exir"iordinario 
que, r btr%ernus com a RT(•iitinegra 
do tMt.inhn», (seis mil exemplarei; 
quasi exgotaie•!!!) só o mesmo 
escriptor uos pedia piometter um 
suceesso egual. N•,o hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradu••ç,iw do sei) ultimo romance 

A Irma"linha cios pobres 
gere vamos pribl;car em edição es 
plendida. s<.•rn precedentes como 
barateza e itiusiradt com 

200 GBAVIiRAS 
do mais :+ Ilo valor art sti(lo. 

aA liiri,4lr.ha duS tini) eS7 co-- 

ineçará a putilicar-se n:, primeira 
seii,ana de junho proximo. 
Todos os ass.gnantes teem di-

reito a dois brindes, exU•aordina-
rio trabalho de Rr'ande cnncelrção 
artistica, alhrsi%os ao ccnienario de 
Inda — A irartida de Vasco da Ga-
ma para a In"lia, e a che{;ada do, 
Vasco da Gateia depois ele ter des-
coberto a India. 
4 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Goa reis. 
Assigna°se desde já na Casa 

De, rtrand=José Bastos=73, nua 
Garreti, 75=Lisboa. " 

líneipp 

V1VEI ASSIM, 
2 vol. brochados 4200 

Vende=se nas prinriliaes livra. 
r;as e na I,ikraria Escolar Editora 
de Cruz.e, C. Braga. 

NOVA COLLECCIO POPULAR 

PIERRE BECOURCELLE 

o 8 DOI S   be0`í°-.8 w, 

(LES DLUX GOSSES) 

0 grande romance d'at.enturas e lagrimas! exirahide pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Pc+ris 

'00 magnijieas gravuras de lfenry llleyer 

•'raºns;I•Sac••s c•.. assï,•€a:••.aº•a 

O romance aOs dons gar'olos» constard de dois rnagnificos r:lutrres, 
de grande pr•nratc, illtcstrodos cont "'? ít0 {ira rrrr•s das ganes 160 
egzcaes e•u diniensões ds elo specinzen da primeiro pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina conta o slreeimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de a pu..ginas cerda truta, itt-4. 
grande formato, com 3 esplendidas granifras e uma copa illustrada 
60 reis por sem ana. Cada- tonto brccitctdo, corri urrrcr belfa capa, corr+-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas corri 15 esplendidas grar•trrc•s 
300 reis por anca. 

Ilritrdes a todos os assignantes.`-1. a a entrada tlo Adcmaster» 
iro Tejo;-2. «A Poialha d'Aljubarrota». Q printeiro será tlistribrt-
do conta 2tltinut caderneta do 1. volume; o segttr,do no Meti da pubtì-
cacão de OS DOIS G.4 ROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatcíra d 

AN'.rL1GA GAS.I E3UTI1A\D—JOSÉ BASTOS, edilor. 
73, Rua Garreti. 75—Lisboa 

A<signa-se ro Porto—Ceniro cte Pub`ieações—Prata ele D. ,pedre, 
425, 126 e eni todas &s terras do mino, r7has, prorincías ititrattitsri-
nas e Brazil, onda a Emprega tenz cot respondestes. 

LAIP EZA IAVIll'AlUA LISPOINENSE, 

rLm começo de distribuiç ro 

AS MiUL HERES, 0 JOGO E 0 WNHO 
Traducçáo de :lugziçto de Lacerda 

Traducçúa de Augttslo de Lacerda 

Pc ,•zRrsce ii;fº E.'.tal®—•p "eis sem:v> a 

•. S 
••, 

Por I ngenio Sue 

A ec>raaeças• Rra•c•c6eac•te: 

Ift' s •► lf• 
1-X»_ KU 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçõ-s de C}nee'çüo ela Silva-- Distribu"ção quinzErial do 
43 pat,. ao preço de 120 reis. 

Editores—Lil)anie e Cunha=Rua do Norte, I • 5- Lisboa 

HEtººsa;ºe2 anele- laca! ºflc Çyeeã® c)!aa,:2s 

Illustta;3o com perto de 200gravuras e clirorrºos — DoseAhi)s e aguarcI-
tas oriainaes de Antonio Bacta. 

Goa º-CIS•-ca.da seanaºa:a—cap s•els 
Editores•_Litranio e Cunha—Roa do Norte, 945—Lisboa. 

Pedidns á Empreza I.itterat•ía lAsLoriense Libanio e Cunha, R. do 
Norte,, 445, Lisboa, sede' hrr,vis• ria ria ErnPreza. 

No Porta---(› atro dto l,ublieaçõr•s, rl"a der St.- Catharina,229 o 231, 
Em Coirnbra—A,;en, i , rie N ,g„r t,s Uuirersataric•s da À. de f afia 

0 Ia Silva, rua dv Infante D, •uto. 


